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  Presidentes. O 
presidente Michel 
Temer e o presidente 
eleito Jair Bolso-
naro participam, na 
Câmara, de sessão 
comemorativa dos  
30 anos da Consti-
tuição. Temer ainda 
recebe o vereador 
Edvaldo Brito (PSD), 
de Salvador.

  Guardia. O mi-
nistro da Fazenda, 
Eduardo Guardia, se 
reúne com o gover-
nador de Alagoas, 
Renan Filho (MDB). 
  iLAN. O presidente 

do Banco Central, 
Ilan Goldfajn, tem 
encontros com o 
deputado Celso 
Maldaner (MDB-SC) 

e com o sócio-diretor 
da SPX Capital, Beny 
Parnes.
  ata. O Banco Cen-

tral divulga a ata da 
reunião de outubro 
do Comitê de Polícia 
Monetária (Copom).
  Balanços. A 

Petrobras e a TIM 
divulgam resultados 
do 3º trimestre.

   MANCHETES  DO  DIA

Bolsonaro indica núcleo 
duro e quer general no 
Palácio do Planalto

O presidente eleito, Jair Bolsonaro (PSL), começou a 
montar a estrutura que o Palácio do Planalto terá a par-
tir de janeiro. Esse núcleo, no qual vai se apoiar para to-
mar suas principais decisões, deve contar com o general 
reformado Augusto Heleno Ribeiro, o vice-presidente 
eleito, Hamilton Mourão, os futuros ministros Paulo 
Guedes (Economia) e Onyx Lorenzoni (Casa Civil) e o 
advogado Gustavo Bebianno. Destes, apenas Mourão 

não está na equipe de transição anunciada ontem e que terá 27 integrantes. Bolsonaro 
quer Heleno no palácio. Para isso, o general poderá ocupar o comando do Gabinete da 
Segurança Institucional, que funciona no 4º andar, um acima do gabinete presiden-
cial. Essa possibilidade, ainda em discussão, alteraria indicações na nova Esplanada, 
pois Heleno foi anunciado como titular da Defesa. Ainda não foi definido se o futuro 
ministro Sérgio Moro (Justiça) integrará formalmente essa estrutura.

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Bolsonaro indica núcleo duro 
e quer general no Planalto

Folha de S.Paulo (SP): 
Bolsonaro defende algo da 
reforma da Previdência já

Valor Econômico (sp): 
Bolsonaro prevê reforma
gradual da Previdência

O Globo (rj): 
Equipe de transição tem sete militares, 
seis economistas e nem uma mulher

Zero Hora (rs): 
Mesmo com o apelo de Leite, 
pauta-bomba será ampliada na Assembleia

Diário Catarinense (sc): 
Cláusula de barreira limita ação e 
força a fusão de partidos políticos

A tarde (ba): 
Equipe de transição tem 
27 integrantes nomeados

Jornal do Commercio (pe): 
Bolsonaro divide processo 
de transição em dez áreas

The New York Times (eua): 
Dois resultados eleitorais muito diferentes 
que dependem de poucas disputas apertadas

The Wall Street Journal (eua):
Amazon planeja dividir segunda 
sede entre duas cidades

Financial Times (ru): 
May adverte céticos do gabinete a ceder 
espaço ou se preparar para Brexit sem acordo

El País (ESP): 
Cospedal sai da cúpula do PP 
afetada pelo ‘caso Villarejo’

Itália pede a presidente eleito 
extradição de Cesare Battisti

Sérgio Moro sai de férias e se 
compara a magistrado italiano

Em mensagem aos colegas juízes, o 
futuro ministro da Justiça, Sérgio Moro, 
afirmou que pretende seguir os passos do 
magistrado italiano Giovanni Falcone, 
da Operação Mãos Limpas, assassinado 
pela máfia do país em 1992. Falcone foi 
diretor de Assuntos Penais no Ministério 
da Justiça da Itália. Moro saiu de férias e 
vai pedir exoneração em janeiro.

O embaixador da Itália no Brasil, An-
tonio Bernardini, visitou o presidente  
eleito Jair Bolsonaro ontem e pediu a ex-
tradição do ex-ativista Cesare Battisti, 
condenado em seu país por terrorismo. 
À TV Bandeirantes, Bolsonaro afirmou 
que fará “tudo o que for legal” para extra-
ditá-lo. Ontem, a PGR pediu que o STF 
priorize o julgamento de Battisti. 

Fernando Frazão/Agência Brasil
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   MERCADO FINANCEIRO

Numa primeira reação do mundo 
árabe às declarações pró-Israel do pre-
sidente eleito, Jair Bolsonaro, o governo 
do Egito suspendeu uma visita oficial que 
o ministro das Relações Exteriores, Aloy-
sio Nunes, faria ao país nesta semana. O 
encontro, a convite dos egípcios, tinha o 
objetivo de expandir o comércio entre as 
duas nações. Uma missão de 20 empre-
sários brasileiros já estava no Cairo para 
se reunir, entre os dias 8 e 11 de novem-
bro, com 50 grupos egípcios. 

O Egito integra um grupo de 21 países 
árabes que representa o quinto maior 
mercado para produtos brasileiros. No 
ano passado, eles importaram US$ 13,5 
bilhões do Brasil. A avaliação de especia-
listas em comércio exterior é que existe o 
risco de outros países do grupo adotarem 
retaliações. Na semana passada, Bolso-
naro anunciou que pretende mudar a 
embaixada do Brasil em Israel de Tel-
Aviv para Jerusalém, a exemplo que fez o 
presidente americano, Donald Trump.

O Índice Bovespa emplacou ontem a 
quarta alta consecutiva e renovou seu 
recorde histórico, ao fechar em 89.598,16 
pontos, com valorização de 1,33%. Boa 
parte da valorização foi relacionada a 
ajustes após o feriado de Finados, durante 
o qual papéis de empresas brasileiras re-
gistraram ganhos significativos nas bolsas 
de Nova York. As altas foram comandadas 
principalmente pelos papéis da Petrobras, 
que subiram 2,96% (ON) e 3,07% (PN). 
Ontem, em Wall Street, Dow Jones fechou 

  INDICADORESÍndice Bovespa fecha no 
maior patamar da história

Egito reage a declaração de Bolsonaro

Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - outubro

IGPM-FGV - outubro

IPC-FIPE - outubro

TR pré (01/11)

TBF (01/11)

Ibovespa (05/11)

Poupança Nova (06/11)

CDB pré 30 dias (05/11)

CDB pré 60 dias (05/11)

CDI acumulado mês (05/11)

CDI anualizado (05/11)

Dólar Comercial (05/11)

Dólar Turismo (05/11)

Euro Turismo (05/11)

Dólar Papel SP (05/11)

R$ 954,00 

0,48%

0,89%

0,48%

0,0000%

0,4609%

  1,33%;  R$ 14,811 bi

0,5%

 0,06216/0,06218

 0,0623/0,06243

0,05%

6,40%

R$ 3,7244/R$ 3,7254

R$ 3,6730/R$ 3,8670

R$ 4,2430/R$ 4,4100

R$ 3,8000/R$ 3,9000

em alta de 0,76%, S&P 500 avançou 0,56% e 
Nasdaq recuou 0,38%.

O mercado cambial doméstico, por sua vez, 
teve uma sessão em que a cautela dos inves-
tidores prevaleceu. O dólar à vista fechou em 
alta de 0,74%, cotado em R$ 3,7254. 

O mercado futuro de juros, por sua vez, teve 
uma sessão pouco movimentada no retorno 
do feriado prolongado. A taxa do contrato de 
Depósito Interfinanceiro (DI) para janeiro de 
2020 fechou a 7,13%, de 7,183% no ajuste de 
quinta-feira, e a do DI para janeiro de 2021 
passou de 8,123% para 8,08%. A taxa do DI 
para janeiro de 2023 fechou estável em 9,21% 
e a do DI para janeiro de 2025 ficou em 9,73%, 
de 9,732%.

pAULO gUEDES QUER QUE O ENSINO 
TÉCNICO DO sENAI SEJA “PRIVATIZADO”
O futuro ministro da Economia, Paulo 
Guedes, quer “privatizar” o que ele con-
sidera a “melhor” entidade do sistema 
S, o Senai, revela o Valor Econômico. 
Para Guedes, o ensino técnico oferecido 
pelo Senai poderia ser assumido por 
um grupo de educação privado que já 
atue com ensino básico e superior. A 
“privatização” eliminaria, por exemplo, 
custos com estrutura administrativa 
e publicidade. O Sistema S, segundo a 
Constituição, é mantido pelas empresas 
com contribuição parafiscal sobre 
a Folha. O presidente da CNI, Robson 
Andrade, afirmou que Guedes está 
“desinformado” sobre o assunto.
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BNDES pode devolver R$ 40 bi 
a mais ao Tesouro em 2019

Na gestão de Jair Bolsonaro, o Banco 
Nacional de Desenvolvimento Econô-
mico e Social (BNDES) terá capacidade 
para devolver pelo menos R$ 40 bilhões a 
mais ao Tesouro Nacional em 2019, além 
dos R$ 26,6 bilhões já acordados. A estra-
tégia de devolver antecipadamente os R$ 
416 bilhões aportados pelo Tesouro entre 
2008 e 2014, iniciada no governo Michel 
Temer, deverá ser acelerada pelo futuro 
ministro da Economia, Paulo Guedes. 
Nas contas do diretor financeiro do  
BNDES, Carlos de Freitas, o banco pode-
ria devolver R$ 40 bilhões a mais em 2019 
se os desembolsos ficarem entre R$ 70 
bilhões e R$ 80 bilhões e não houver ne-
cessidade de devoluções ao FAT.

Superministério da Economia 
quer ter comando da Camex

O principal alvo da equipe de Paulo 
Guedes ao propor a fusão do Ministério 
da Indústria, Comércio Exterior e Ser-
viços (Mdic) ao futuro superministério 
da Economia é o comando da secretaria-
executiva da Câmara de Comércio Exte-
rior (Camex). O órgão, que tem o poder 
de definir tarifas de importação, é tido 
como lento, burocrático e não alinhado 
à política econômica. São constantes os 
conflitos entre a Receita Federal e outras 
áreas do Ministério da Fazenda com a Ca-
mex. Um membro da equipe de Guedes 
disse que a câmara atua hoje “com uma 
visão pró-indústria”. A ideia é que a Ca-
mex passe a agir de forma “harmoniosa” 
com o futuro Ministério da Economia.

Três companhias disputam 
complexo eólico da Renova 

AES Tietê, Aliança Energia e Rio Energy 
estão na disputa pelo Complexo Eólico 
Alto Sertão III, da Renova Energia. Ava-
liado em cerca de R$ 700 milhões, o ne-
gócio envolve um projeto de 400 mega-
watts no interior da Bahia. Fundada em 
2001, a Renova tem como sócios a Cemig, 
a Light e o BNDES, entre outros.
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Advogados de Lula pedem 
nulidade de condenação

Em pedido de habeas corpus apre-
sentado ao Supremo Tribunal Federal, 
a defesa do ex-presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva diz que existe “irremediá-
vel perda de imparcialidade” para que 
o juiz Sérgio Moro processe e julgue o 
petista. Segundo os advogados, Moro 
“aceitou servir como ministro de Es-
tado do principal opositor político” 
de Lula. O ex-presidente está preso 
desde abril em Curitiba, base da Lava 
Jato. Lula foi condenado em segunda 
instância a 12 anos e 1 mês de prisão 
por corrupção e lavagem de dinheiro 
no caso do triplex do Guarujá (SP). Os 
advogados do petista pedem que o Su-
premo reconheça a suspeição de Moro 
para julgar o ex-presidente e decrete a 
nulidade de todos os atos processuais 
relativos ao caso do triplex e a outros 
ainda em julgamento.

CNJ decide acelerar julgamento de 
representações contra Sérgio Moro
A colunista Mônica Bergamo, da Folha 
de S.Paulo, informa que o Conselho 
Nacional de Justiça (CNJ) deve analisar 
na semana que vem ao menos quatro 
representações contra o juiz sérgio 
Moro, indicado para a pasta da Justiça 
na gestão bolsonaro. O corregedor 
nacional de Justiça, Humberto Martins, 
decidiu dar celeridade aos casos e 
encerrá-los em até dez dias. Dentre 
as representações pendentes contra 
Moro estão as que questionam a divul-
gação de grampos da então presidente 
dilma Rousseff, em 2016, e o contato com 
a campanha de Bolsonaro durante as 
eleições deste ano.

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

O partido populista de extrema direita 
Lei e Justiça, no poder na Polônia desde 
2015, sofreu uma dura derrota nas elei-
ções municipais do fim de semana e não 
conseguiu vencer nas principais cidades 
do país. A vitória dos partidos de centro 
indica uma pausa na onda nacionalista 
polonesa e aponta para uma mudança do 
eleitorado em importantes votações nos 
próximos dois anos - para o Parlamento 
Europeu, o Parlamento Nacional e a Pre-
sidência. Dentre os 107 maiores municí-
pios, o partido de extrema direita con-
quistou apenas seis prefeituras, sendo a 
maior delas Zamosc, com uma popula-
ção de 65 mil habitantes. A derrota é um 
sinal de que o Partido Lei e Justiça, ainda 
popular com o eleitorado rural conserva-
dor, luta para conseguir apoio em áreas 
urbanas, apesar da aceleração da econo-
mia e de benefícios sociais a famílias.

“Não está batido o martelo” sobre a 
reforma da Previdência, diz Bolsonaro

O presidente eleito, Jair Bolsonaro, 
disse ontem que ainda “não está batido 
o martelo” com o economista Paulo 
Guedes, seu futuro ministro da Eco-
nomia, sobre a reforma da Previdência. 
Bolsonaro afirmou ver com “descon-
fiança” a ideia de Guedes de substituir o 
modelo atual por um que pressuponha 
uma poupança individual do trabalha-
dor - principal base do programa defen-
dido pelo futuro ministro. 

“Não está batido o martelo, tenho 
desconfiança. Sou obrigado a descon-
fiar para buscar uma maneira de apre-
sentar o projeto. Quem vai garantir que 

essa nova Previdência dará certo? Quem 
vai pagar? Hoje em dia, mal ou bem, tem 
o Tesouro, que tem responsabilidade. 
Você fazendo acertos de forma gradual, 
atinge o mesmo objetivo sem levar pâ-
nico à sociedade”, disse Bolsonaro, em 
entrevista à TV Bandeirantes. 

Guedes tem afirmado que a priori-
dade do governo será o corte de gastos e 
que o mais urgente é aprovar a reforma 
da Previdência. O economista defende 
a introdução gradual de um modelo de 
capitalização, em que cada trabalhador 
contribui para pagar a própria aposen-
tadoria no futuro.

internacional

Votação sobre desarmamento 
fica para 2019, diz deputado

O deputado federal Rogério Peninha 
Mendonça (MDB-SC) afirmou ter rece-
bido uma ligação do presidente eleito, 
Jair Bolsonaro, pedindo para deixar para 
o ano que vem o projeto de lei de sua au-
toria que revoga o Estatuto do Desarma-
mento. Mendonça divulgou a informa-
ção em seu perfil no Twitter.

Podemos quer Alvaro Dias 
na presidência do Senado

Julgamento de “El Chapo” 
começa nos Estados Unidos

Ultradireita sofre derrota na 
Polônia em eleições municipais

Democratas miram redutos de 
Trump para retomar Câmara

A bancada do Podemos decidiu lan-
çar a candidatura de Alvaro Dias (PR) 
para a presidência do Senado, informa 
a Coluna do Estadão, do jornal O Es-
tado de S.Paulo. Dias gravou um vídeo 
de apoio ao presidente eleito Jair Bol-
sonaro e vem sendo procurado por co-
legas de outros partidos.

O ex-chefe do cartel de Sinaloa, no Mé-
xico, Joaquin “El Chapo” Guzmán, du-
rante anos o homem mais procurado pe-
los EUA, começou a ser julgado ontem 
em Nova York e pode ser sentenciado 
à prisão perpétua. Preso há quase dois 
anos, ele é acusado de 11 crimes, entre 
eles tráfico de drogas e posse de armas.

A região de Utica, no Estado de Nova 
York, que elegeu Trump com 16 pontos 
porcentuais de vantagem, em 2016, pode 
se tornar hoje símbolo de uma “onda 
democrata” que dará ao partido o con-
trole da Câmara dos Deputados. O local 
fica no chamado Cinturão da Ferrugem, 
área industrial decadente do nordeste do 
país que foi essencial para eleger Donald 
Trump em 2016, e que agora se ressente 
com a persistência dos problemas sociais 
e da estagnação econômica. Nas eleições 
de hoje, os americanos renovarão todos 
os 435 deputados, 35 dos 100 senadores e 
36 dos 50 governadores.
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GERAL

Metralhadoras 
são usadas contra 
fuga de Marcola

A Polícia Militar de São Paulo enviou 
metralhadoras MAG, calibre 7,62 mm, 
para agentes da corporação que cobrem 
o perímetro da Penitenciária 2 de Presi-
dente Venceslau e negocia empréstimo 
de metralhadoras de calibre .50 do Exér-
cito para proteger o entorno da prisão 
onde está a cúpula do Primeiro Comando 
da Capital (PCC), no oeste paulista. Ho-
mens das Rondas Ostensivas Tobias de 
Aguiar (Rota) foram treinados para usar 
esse tipo de armamento no 37º Batalhão 
de Infantaria Leve, em Lins, também no 
interior do Estado.

esportes

A inteligência da polícia detectou um 
plano de resgate de Marco Willians 
Herbas Camacho, o Marcola, e de ou-
tros integrantes da cúpula da facção. É 
a primeira vez desde 2006 que a polícia 
paulista pede apoio do Exército para ga-
rantir a segurança das penitenciárias.

Vitória do Sport sobre o Ceará 
define rebaixamento do Paraná

Após estuprar duas jovens, 
homem é preso em parque

Alexandre Nardoni pode ir 
para semiaberto, aponta laudo

O Paraná Clube, que venceu apenas 
três partidas em 32 rodadas do Campe-
onato Brasileiro até aqui, vai disputar a 
Série B no ano que vem. O rebaixamento 
foi sacramentado ontem à noite, com a 
vitória do Sport, por 1 a 0, sobre o Ceará. 
O triunfo em casa tirou o time pernam-
bucano da zona de rebaixamento - que 
agora conta também com Vitória, Amé-
rica-MG e Chapecoense.

Um operador de empilhadeiras de 29 
anos foi preso e teve a prisão temporária 
decretada após ser acusado de estuprar 
duas jovens, de 17 e 21 anos, dentro do 
Parque Villa-Lobos, na zona oeste de São 
Paulo. Os estupros ocorreram na tarde 
de sexta-feira e a prisão, no sábado. Se-
gundo a Polícia Civil, na sexta, por volta 
de 18h30, o homem rendeu as duas jo-
vens com uma arma e as forçou a ter rela-
ções sexuais com ele. Depois, as liberou. 
No dia seguinte, o agressor voltou ao lo-
cal do crime e acabou preso.

Um exame criminológico apontou que 
o detento Alexandre Nardoni, conde-
nado a 30 anos e 2 meses de prisão pela 
morte da filha Isabella, está apto a pro-
gredir para o regime semiaberto. O teste 
aponta que ele, preso desde 2008 na Peni-
tenciária de Tremembé (SP), tem “ótimo 
comportamento” e é “capaz de criar vín-
culos afetivos”. O regime mais brando dá 
direito a saídas temporárias para visitar 
a família e permite que o detento traba-
lhe ou estude fora da prisão. A mudança 
ainda precisa de aval da Justiça.

Fortaleza de Rogério Ceni pode 
garantir título da Série B hoje

Sette Câmara negocia para ser 
piloto de teste na Fórmula 1

O Fortaleza pode ser campeão da Série 
B do Campeonato Brasileiro hoje, com 
três rodadas de antecedência. Para co-
memorar o título, a equipe treinada por 
Rogério Ceni precisa vencer o CSA em 
Fortaleza e torcer para que o Avaí não su-
pere o Atlético-GO, em Goiânia. O Forta-
leza garantiu vaga na Série A de 2019 no 
sábado, ao vencer o Atlético-GO, fora de 
casa, por 2 a 1. 

Piloto brasileiro mais cotado a entrar 
na Fórmula 1, o mineiro Sérgio Sette Câ-
mara, de 20 anos, ainda não definiu o seu 
futuro. Ele garante, porém, estar em ne-
gociação para virar piloto de testes na 
principal categoria do automobilismo 
mundial. A McLaren surge como o des-
tino mais provável, principalmente em 
razão do patrocínio que a Petrobras man-
tém na equipe britânica.

paulo liebert/estadão conteúdo-08/06/2006
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Reajuste de plano de saúde 
individual terá nova regra

A Agência Nacional de Saúde Suple-
mentar (ANS) colocou em consulta uma 
nova regra para o reajuste de planos de 
saúde individuais e familiares. A expec-
tativa é de que a nova metodologia de 
cálculo seja colocada em prática a partir 
de 2019. Mas, segundo entidades de di-
reito do consumidor, o órgão não divul-
gou informações suficientes para saber 
qual será o efeito da mudança no valor 
das mensalidades. “Não há como saber 
se com o novo método reajustes seriam 
maiores ou menores do que se mantida 
a regra atual. Daí a importância de que a 
ANS apresente uma simulação”, disse 
a superintendente do Procon de São 
Paulo, Maria Feitosa Lacerda. Em nota, 
a ANS argumentou que não seria ade-
quado fazer uma simulação que poderá 
não se efetivar depois. Segundo o órgão, 
dados usados para o novo cálculo são 
públicos, auditados e estão disponíveis. 
Disse ainda que trabalha “para elaborar a 
melhor metodologia possível”.

Em reunião na semana passada com a 
ANS, entidades de defesa do consumidor 
pediram que a comparação seja apresen-
tada. A ANS marcou para o dia 13 audiên-
cia pública para discutir o novo formato.  
O anúncio da mudança ocorreu pouco 
após o Tribunal de Contas da União 
(TCU) afirmar que a metodologia usada 
pela ANS para calcular o reajuste contém 
falhas, é pouco transparente e sem meca-
nismos para conter abusos.
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